
Editorial

Obedecendo ao princípio de superação do caráter endógeno, a 
Revista MulƟ temas coloca quinze textos à disposição da comunidade 
cienơ fi ca. O caráter interdisciplinar serviu de base para a seleção pre-
liminar dos trabalhos submeƟ dos à avaliação cega dos pares, a quem 
o Conselho Editorial tece agradecimentos. 

O primeiro texto, inƟ tulado Transporte e desƟ nação dos RCC 
gerados no Município de São Paulo: a importância da qualidade das 
informações disponibilizadas aos usuários, é de autoria de Pedro 
Lombardi Filho, Ednilson Viana, Lucianne Maƫ  oli e Gabriella Manolio 
Pissiguelli. O estudo objeƟ va discuƟ r a qualidade das informações 
disponibilizadas pela Prefeitura Municipal de São Paulo aos usuários 
geradores de resíduos da Construção Civil. Nessa análise, foram uƟ liza-
das como base as informações disponibilizadas pela (PMSP) Secretaria 
Municipal de Serviços e a Autoridade Municipal de Limpeza Urbana, 
em seus canais de comunicação com os usuários do sistema de trans-
porte e desƟ nação de RCC gerados no referido município. Os dados 
foram focados no sistema de transporte via caçambas estacionárias, 
nas áreas de transbordo e triagem e áreas de entregas voluntárias de 
pequenos volumes, voltadas aos geradores de pequenos volumes de 
RCC. As listas disponíveis aos usuários, principalmente aos geradores 
de pequenos volumes, não estão claras e são confl itantes, o que di-
fi culta que eles se integrem de fato ao sistema de gestão de RCC de 
forma parƟ cipaƟ va e sustentável.

O segundo texto, denominado Responsabilidade civil por erro 
médico, é de autoria de Michel Canuto de Sena, Graciele Silva, Heitor 
Romero Marques e Paulo Roberto Haidamus de Oliveira Bastos. O 
estudo objeƟ va analisar a responsabilidade civil do médico por da-
nos causados em decorrência de erros comeƟ dos durante atuação 



profi ssional ou nas atribuições vinculadas ao exercício da profi ssão, 
não importando se os erros resultantes são de atos próprios ou de 
terceiros interligados com a profi ssão dele. O trabalho uƟ lizou da-
dos bibliográfi cos e documentais fazendo aparato no ordenamento 
vigente, analisando a responsabilidade penal, éƟ ca e civil, tanto na 
responsabilidade objeƟ va quanto subjeƟ va do médico. Verifi cou-se 
a relação jurídica estabelecida entre médico e paciente, dando en-
foque nas consequências jurídicas imputadas ao profi ssional da área 
médica com a respecƟ va reparação, na intenção de amenizar a lesão 
sofrida pela víƟ ma. 

O terceiro texto, Macrófi tas aquáƟ cas de um rio temporário no 
semiárido nordesƟ no, é de autoria de Maria Rosiane BaƟ sta dos Santos, 
Maria Carolina de Abreu, Ana Paula Peron e Maria do Socorro Meireles 
de Deus. Nesse texto, os autores ensinam que o papel das macrófi tas 
nos ecossistemas aquáƟ cos pode ser avaliado a parƟ r da determina-
ção da sua biomassa, obtendo-se informações relacionadas ao tempo 
de crescimento, armazenamento de nutrientes, fl uxos de energia e 
realocação de nutrientes. Os objeƟ vos foram idenƟ fi car as espécies 
de macrófi tas aquáƟ cas em duas áreas de coletas no rio Guaribas e 
verifi car as diferenças de biomassa das espécies encontradas para 
essas áreas. Foram defi nidos dois locais de amostragem ao longo do 
rio, na zona rural e urbana da cidade. As plantas que se encontravam 
dentro do quadrado foram coletadas com a mão, e as submersas, com 
um gancho com pontas de ferro, colocadas em sacos plásƟ cos, devi-
damente idenƟ fi cados, e levadas ao laboratório para idenƟ fi cação e 
pesagem da biomassa. Foram registradas nove espécies, e Eichhornia 
crassipes e Salvinia auriculata apresentaram os maiores valores de 
peso seco, para a zona urbana, e Chara cf. guairensis, para a zona rural.

O quarto trabalho, denominado A inclusão de alunos com ne-
cessidades educaƟ vas especiais: um desafi o para a universidade, é de 
autoria de Marcos Vinicius Dimas Pacifi co e Nayara da Silva Cesario 



MarƟ ns. A inclusão na universidade é um direito de todas as pessoas 
com necessidades educaƟ vas especiais. Delinear os obstáculos no 
processo de inclusão desses acadêmicos no ambiente universitário 
se confi gura como o objeƟ vo desse trabalho. Trata-se de um estudo 
descriƟ vo de caráter exploratório, realizado através de revisão biblio-
gráfi ca, buscando arƟ gos publicados na Biblioteca Virtual de Saúde, 
tendo como base de dados a Literatura LaƟ no-Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde, arƟ gos publicados em língua portuguesa no 
período de 2005 e 2015. A inclusão traz consigo desafi os para a inser-
ção de acadêmicos com necessidades educaƟ vas especiais na univer-
sidade, dentre os quais: a presença de barreiras arquitetônicas, a falta 
de recursos adequados para atender as necessidades educacionais, 
o despreparo e as difi culdades dos professores em promover e lidar 
com a inclusão. Diante dos desafi os enfrentados pelos acadêmicos 
ao iniciarem a vida na universidade, evidencia-se a necessidade de 
aperfeiçoamento em todos os prismas da universidade, parƟ ndo das 
estruturas İ sicas, da elaboração de disciplinas curriculares direciona-
das, do aperfeiçoamento da formação curricular dos professores e da 
inserção de tecnologias assisƟ vas.

O quinto trabalho, inƟ tulado A pedagogia militar e a formação 
em direitos humanos nas missões de paz: uma interdisciplinaridade ne-
cessária, é de autoria de Paulo Sérgio Xavier, Jeff erson Gomes Nogueira 
e Lucrécia StringheƩ a Mello. O texto demonstra que as pesquisas 
realizadas nos programas de Pós-Graduação no Brasil cujo foco seja 
a InsƟ tuição Escolar, em sua quase totalidade, privilegiam as insƟ tui-
ções civis de ensino, em detrimento da Educação Militar. A categoria 
militar sempre esteve presente e intervindo nos momentos de graves 
crises políƟ cas e insƟ tucionais. O relatório fi nal da Comissão Nacional 
da Verdade (2014) recomenda uma reformulação dos concursos de 
ingresso e dos processos de avaliação conơ nua nas Forças Armadas 
e na área de segurança pública, de modo a valorizar o  conhecimento 



sobre os preceitos inerentes à democracia e aos direitos humanos. 
Weber (1982); Foucault (1984); Gusdorf (1961); Althusser (1985); 
Bobbio (1992) fornecem respaldo teórico para concluir que a cate-
goria militar carece de uma preparação interdisciplinar que conjugue 
a Formação Militar e a Educação em Direitos Humanos.

O sexto trabalho, de autoria de João dos Santos Barbosa Neto, 
denomina-se Em busca de princípios e estratégias para uma  idenƟ dade 
salesiana da Pastoral Universitária à luz das experiências da Missão 
Salesiana de Mato Grosso. Nesse trabalho o autor estabeleceu, 
como objeƟ vo, evidenciar os princípios e as estratégias para a ação 
viva e efi caz da Pastoral Universitária, levando em consideração as 
experiências da Missão Salesiana de Mato Grosso. A relevância desse 
estudo está no critério cienơ fi co das bases fundantes e determinantes 
da Pastoral Universitária, evidenciando a sua relevância teológica, 
educaƟ va, pastoral e catequéƟ ca, com a fi nalidade de transmiƟ r a 
toda a comunidade acadêmica, profundos valores, provenientes do 
conhecimento e da adesão a Jesus Cristo. 

O sétimo trabalho, intitulado Performance das firmas do 
agronegócio listadas no novo mercado da BOVESPA: um estudo 
 econométrico, de autoria de Michel ConstanƟ no, Dany Rafael Fonseca 
Mendes, Reginaldo Brito da Costa e Alexander Bruno Pegorare. Esse 
estudo mediu o impacto da gestão na performance das empresas do 
setor de agronegócio listadas na BOVESPA, por meio de modelagem 
econométrica com dados em painel. A metodologia parƟ u da análi-
se de nove indicadores de desempenho e uma função de produção 
padrão. Foram uƟ lizados dados trimestrais, de 2007:1 a 2011:4, das 
dez empresas listadas no Novo Mercado da BOVESPA. A infl uência dos 
indicadores no produto da empresa revelou que as variáveis capital 
e trabalho conƟ nuam proporcionando maior impacto no resultado 
e que variáveis interligadas ao mercado, como é o caso do lucro por 
ação, são quase insignifi cantes.



O oitavo trabalho, denominado As funções da pena: uma breve 
análise das teorias existentes, é de autoria de Guilherme De Paula 
Meiado e Juliano Napoleão Barros, em que se dedicam à discussão 
das funções da pena e sua efi cácia no campo penal brasileiro diante 
da evolução do crime e suas punições. Para tanto, ocuparam-se dos 
conceitos e entendimentos de cada uma das teorias que envolvem as 
funções da pena, uƟ lizando-se os fatores que podem levar uma pessoa 
a delinquir, descritos através dos pontos de vista sociológicos, fi losófi cos 
e psicológicos. Ao fi nal, a pesquisa se dedicou a problemaƟ zar a teoria 
que o sistema brasileiro adota, observando se esta atende às necessida-
des que o sistema carcerário brasileiro vive atualmente, apresentando 
brevemente uma resposta ao problema da falta de ressocialização.

O nono trabalho refere-se à Elaboração de barras de  chocolate 
funcionais enriquecidas com chia, de autoria de Caroline Franco Paiva, 
Lais Maluf Hokama, Camila Jordão Candido e Rita de Cássia  Avellaneda 
Guimarães. As autoras adiantam que o chocolate, mistura de derivados 
de cacau e outros ingredientes, tem em sua composição nutrientes 
considerados funcionais, assim como a chia, rica em ácidos graxos 
polinsaturados. Alimentos funcionais produzem efeitos metabólicos ou 
fi siológicos benéfi cos à saúde. ObjeƟ vou-se nesse estudo desenvolver 
barras de amargo e meio amargo acrescidas de sementes de chia, sob 
diferentes concentrações, a fi m de se avaliar as suas caracterísƟ cas. 
Foram feitas análises microbiológica, sensorial e İ sico-química, o que 
avaliou teores de umidade, resíduos minerais fi xo, lipídios, proteínas e 
carboidratos. Em ambas as barras,  observa-se que o teor de umidade, 
resíduo mineral fi xo e proteína obƟ veram valores maiores nas barras 
contendo 35% de sementes de chia. Para os carboidratos, o menor 
teor avaliado foi nas barras contendo 35% de chia. Lipídios apresen-
taram menor teor nas barras contendo 15% de sementes. Mediante 
os resultados encontrados, observam-se barras nutriƟ vas, que podem 
ser consumidas roƟ neiramente como boa fonte de nutrientes.



O décimo trabalho, inƟ tulado Conhecimento e adesão ao alei-
tamento materno, resultado de pesquisa de Karla Toledo Candido 
Muller,Suellen Zama Barbosa, Débora Cardozo Bonfi m e Durval BaƟ sta 
Palhares, objeƟ vou idenƟ fi car o conhecimento de parturientes sobre 
beneİ cios, práƟ cas facilitadoras e complicadoras do aleitamento 
materno exclusivo. Foram entrevistadas 30 parturientes antes e após 
15 dias do parto. As parƟ cipantes reportaram, como principal vanta-
gem da práƟ ca do aleitamento materno, os beneİ cios para a criança 
(83,3%; n=25), seguido dos beneİ cios à saúde da mulher (40,0%; 
n=12). A alegação de não saber os aspectos facilitadores que pode-
riam auxiliar na manutenção da amamentação foi mais prevalente 
na primeira entrevista (p=0,007), e a categoria alimentação saudável 
foi mais citada na segunda entrevista (p=0,04). A falta de leite foi a 
principal alegação complicadora da amamentação (40,0%; n=12). 
As pesquisadoras concluiram que há necessidade do fortalecimento 
de políƟ cas que promovam o acompanhamento mulƟ disciplinar à 
gestante na rede básica, desde o pré-natal até os dois anos de idade 
da criança e o treinamento da práƟ ca da amamentação e ordenha, a 
fi m de evitar o desmame precoce.

O décimo primeiro trabalho, de autoria de Élcio Gustavo Benini, 
Daniel Teotônio do Nascimento e Maicon Moreira Leite, trata das 
Migrações de Retorno ao Nordeste: dinâmicas, moƟ vações e novos 
desafi os frentes às consequências deste fenômeno migratório. Para os 
autores a dinâmica demográfi ca brasileira, sobretudo na primeira me-
tade do século XX, foi intensamente caracterizada pelo deslocamento 
de massas rumo aos maiores centros urbanos do país. Entretanto, 
nas duas úlƟ mas décadas do século, observou-se um fl uxo migratório 
considerável de pessoas que retornavam aos seus Estados de origem. 
Assim, essa pesquisa teve como objeƟ vo ampliar o entendimento 
dessa dinâmica populacional caracterizada como migração de retorno, 
notadamente realizada entre migrantes nordesƟ nos que deixam as 



duas maiores regiões metropolitanas nacionais e retornam à terra 
natal. A parƟ r do processo de interpretação das variações registradas 
a fi m de entender a razão dos números da migração, conclui-se que 
uma signifi caƟ va fração da população, principalmente a de menor 
condição fi nanceira, é susceơ vel às consequências que as transfor-
mações de caráter fundamentalmente econômico e relacionada à 
qualidade e projeção de vida lhe impõe independendo da região de 
morada, forçando até mesmo o retorno.

O décimo segundo arƟ go é de autoria de Nelson Kian, Daniela 
Gonçalves Marques Lacerda, Mariana Buque Sanchez e Paola Alves 
Fernandes e versa sobre os Fatores biopsicossociais do profi ssional 
estriador de resina e suas condições de trabalho. Para os autores a 
matéria-prima da resina é importante produto de exportação no Brasil. 
A técnica de resinagem consiste em várias etapas, sendo o estriador 
um elemento essencial nesse processo de extração. O objeƟ vo do 
estudo foi idenƟ fi car os riscos ocupacionais do profi ssional estriador 
de resina, bem como suas condições de trabalho e questões preven-
Ɵ vas. Trata-se de estudo de caso, no qual os dados foram colhidos 
por meio de entrevista com roteiro semiestruturado. Posteriormente 
os resultados foram comparados com a Norma Regulamentadora 31 
(NR13) para sua profi ssão, com a Consolidação das Leis Trabalhistas 
e arƟ gos cienơ fi cos. Os resultados demonstraram que a empresa 
apresenta pontos posiƟ vos quanto ao cumprimento da Consolidação 
das Leis Trabalhistas e normas de seguranças, mas negaƟ vos quanto 
ao sistema de transporte do trabalhador. 

O décimo terceiro trabalho, inƟ tulado Economia da Cultura do 
Carnaval em Corumbá, MS, é de autoria de Denise Abrão Nachif e 
Gilberto Luiz Alves. O arƟ go arƟ cula as relações entre “economia da 
cultura” do carnaval em Corumbá, MS e os impactos que podem ser 
percebidos no meio ambiente na cidade e região situada num dos 
maiores santuários ecológicos do mundo, o Pantanal. O foco recai 



sobre o desafi o de conciliar interesses entre a economia da cultura 
manifestada no carnaval de Corumbá-MS e os interesses socioambien-
tais impactados pelos resíduos produzidos durante os festejos. Para 
tanto, foram conectados os temas históricos do carnaval, da cultura 
local e do meio ambiente por meio da revisão de fontes secundárias. 

O décimo quarto artigo, denominado IPTU verde: análise 
doutrinária e legislaƟ va de municípios de Jales, Santa Fé do Sul e 
 Araçatuba, é de autoria de Thalita Toff oli Páez, Gisele Herbst Vazquez 
e Luiz Sergio Vanzela. Defendem os autores que o Estado organiza o 
comportamento dos indivíduos com a fi nalidade de alcançar o bem 
comum por meio do direito posiƟ vo, que, inicialmente, era emprega-
do como forma de punição ou imposição de condutas. Porém, com o 
passar dos anos, o direito adquiriu nova feição, sendo o ser humano 
visto como o elemento central de todo o ordenamento, passando-se 
assim a premiar as condutas Ɵ das como adequadas, dando origem 
ao chamado direito premial. Assim, o objeƟ vo deste trabalho é o de 
analisar os municípios mais populosos do noroeste paulista quanto a 
sua legislação ambiental. Concluiu-se que apenas Jales, Santa Fé do 
Sul e Araçatuba têm lei que insƟ tuiu o IPTU Verde, mas com pouca 
efi cácia.

 O décimo quinto trabalho, inƟ tulado A Arte Perdida do Beber 
Católico, de autoria de Laércio Fidelis Dias, defende que há um es-
Ɵ lo de beber católico e outro esƟ lo protestante, e a diferença não é 
meramente a quanƟ dade. O autor adianta que não dispõe de dados 
cienơ fi cos para sustentar as afi rmações, tampouco da compilação de 
estudos formais acerca da questão. Mas dispõe de estudos informais 
que, para uma hipótese, é do melhor Ɵ po. St. Arnold dizia ter pregado 
contra a água potável, o que àqueles dias poderia ser extremamente 
perigoso devido a sistemas de esgoto insalubres – ou, absolutamente, 
nenhum sistema de esgoto. Ao mesmo tempo, ele, com frequência, 
destacou os beneİ cios da cerveja, a quem é creditada a seguinte 



frase: “A parƟ r do suor do homem e o amor de Deus, a cerveja veio 
ao mundo.”

Campo Grande, MS, dezembro de 2017.

Prof. Dr. Heitor Romero Marques
Editor




